
O que dizem as crianças? 
Uma consulta sobre violência a partir da 
percepção de crianças e adolescentes.

Crianças e adolescentes convivem diariamente com diversas formas de violência. 
Pensando em encontrar modos de compreender melhor esse problema, 

o Instituto Igarapé e a Visão Mundial fizeram uma pesquisa em 12 cidades
 brasileiras usando um aplicativo chamado Índice de Segurança da Criança.

 A ferramenta permite um rápido e eficaz mapeamento da percepção de
 violência de crianças e adolescentes em diferentes contextos e ambientes. 
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68% das crianças e jovens entrevistados se sentem seguros. 

Quanto maior a idade, maior a percepção de violência 
da criança/jovem.

Cerca de 40% referiram não se sentir seguros na comunidade 
ou escolas onde estudam. 

6 em cada 10 crianças sofrem violência física em casa.

85% dos jovens convivem com brigas na escola.

Foto: Chantal James

Foto: Chantal James

Layout: Raphael Durão  |  storm.pt

Índice 
de Segurança 
da Criança



1%

Total da amostra: 1404 formulários 

AMAZONAS

PARÁ

AMAPÁ

ACRE

RONDÔNIA

RORAIMA

TOCANTINS

BAHIA

MINAS GERAIS

MATO GROSSO

MATO GROSSO
DO SUL

SÃO PAULO

PARANÁ

SANTA CATARINA

RIO GRANDE
DO SUL

RIO DE JANEIRO

ESPÍRITO 
SANTO

SERGIPE

PERNAMBUCO

PARAÍBA

RIO GRANDE
DO NORTE

PIAUÍ

MARANHÃO CEARÁ

ALAGOAS

BRASÍLIA

GOIÁS

Manacapuru   61  58  119

Canapi   61  60  121

Maceió   64  56  120
Inhapi   61  60  121

Recife   59  60  119

Salvador   65  60  125

Mossoró   70  38  108
Dix-sept Rosado   34  60  94

Fortaleza   64  61  125

Itinga   59  61  120

Nova Iguaçu   60  59  119

Catolé do Rocha   55  58  113

de    8 a 12 anos
713 entrevistados

51%
de   13 a 17 anos 
691 entrevistados

49%

DADOS GERAIS 
da Pesquisa ISC

Menos de 1% das crianças e adolescentes entrevistados 
se sentem muito inseguros.

Os maiores níveis de  insegurança 
apareceram em cidades com 
maior densidade populacional

Relatório completo no site 
do Instituto Igarapé e da Visão Mundial
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do sexo feminino   
722 entrevistados

do sexo maculino   
682 entrevistados

52% 48%


